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“Eles usam o recurso obtido com 
a venda da madeira e investem na 
comunidade, mas para isso estão 
organizados. Não foi fácil. Teve 
muita luta e muito trabalho para 
acontecer. Mas agora com esse 
projeto a gente também pode fazer 
acontecer”.

Edilson Prata Aguiar, do polo Boa Fé, da Resex Terra-Grande 
Pracuúba, falando sobre experiências exitosas de manejo 

florestal comunitário.

Manejar a fl oresta 
é conservá-la para sempre



O IFT é uma Organização da Sociedade Civil 
de Interesse Público (OSCIP), com foco em 
questões fl orestais, que atua na Amazônia há 

mais de 20 anos. Oferece experiência prática in loco, 
além de um relevante acervo teórico para aplicação de 
técnicas de Manejo Florestal com Exploração de Impacto 
Reduzido (MF-EIR). 
Outras nuances da conservação socioambiental 
também são foco de atuação, como o fortalecimento da 
organização social para a realização do manejo fl orestal 
comunitário e a governança fl orestal interinstitucional 
para estabelecer cadeias de valores dos produtos 
fl orestais. 
O IFT possui um portfólio de 11 cursos práticos em 
manejo fl orestal que podem ser realizados no Centro 
de Manejo Florestal Roberto Bauch (CMFRB) ou nas 
próprias áreas das empresas e comunidades.
A parceria com as populações tradicionais da Amazônia 
foi estabelecida por meio do Programa Florestas 
Comunitárias, criado em 2012. A iniciativa apoia o 
fortalecimento das cadeias de valor locais em especial  o 
manejo fl orestal de uso múltiplo. 

O Instituto Floresta Tropical

O arquipélago do Marajó, localizado no estado 
do Pará, é uma região de contrastes. A vasta 
riqueza de recursos naturais, com potencial 

para uso sustentável, destoa da situação de vulnera-
bilidade social em que se encontram a maioria dos 
habitantes do território. Com o intuito de contribuir 
com o desenvolvimento local e potencializar a produ-
ção agroextrativista desenvolvida por comunidades, 
o IFT captou recursos junto ao Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), por 
meio do Fundo Amazônia, para atuar em três Reservas 
Extrativistas (Resex): Mapuá, em Breves, Arióca Pruanã, 
em Oeiras do Pará, e Terra Grande-Pracuúba, cujo 
território abrange Curralinho e São Sebastião da Boa 
Vista.

Projeto Florestas Comunitárias

A estratégia de atuação do IFT para desenvolver o 
projeto Florestas Comunitárias envolve a gover-
nança fl orestal por meio do Grupo de Trabalho do 
Manejo Florestal Comunitário do Marajó (GT MFC 
do Marajó). No grupo, atuam organizações gover-
namentais de diferentes esferas e organizações da 
sociedade civil. Juntas, desenvovlem estratégias de 
desenvolvimento e conservação ambiental favo-
recendo a implementação de políticas publicas no 
territorio, em especial o que tange o fortalecimen-
to de boas práticas para uso e manejo da natureza. 

Participam: Instituto Chico Mendes de Conser-
vação da Biodiversidade (ICMBio), IFT, Instituto 
Internacional de Educação do Brasil (IEB), Instituto 
Federal do Pará (IFPA), campus Cametá e Bre-
ves, Empresa de Assistência Técnica e Extensão 
Rural do Estado do Pará (Emater-Pa), Instituto de 
Desenvolvimento Florestal e da Biodiversidade 
do Estado do Pará (Idefl or-bio) e Instituto Na-
cional de Colonização e Reforma Agrária (Incra). 
O GT também conta com organizações sociais 
comunitárias: Cooperativa Agroextrativista dos 
Rios Mapuá e Aramã (Coama), Associação de 
Moradores da Reserva Extrativista Mapuá (Amore-
ma), Associação dos Moradores da Resex Arióca 
Pruanã (Amoreap) e Associacao dos Moradores 
da Reserva Extrativista Terra-Grande Pracuuba 
(Amoretgrap).

Estratégia

etapas de desenvolvimento

1 Preparação para o manejo fl orestal comunitário.

Implementação do manejo fl orestal comunitário.2

3 Comunicação e divulgação dos resultados do projeto. 

Apoiar a implementação de modelos de 
manejo fl orestal comunitário para uso e co-
mercialização de madeira e açaí. A iniciativa 

pretende fortalecer a organização social, gerar ren-
da e contribuir para a redução do desmatamento 
em Unidades de Conservação de Uso Sustentável. 

Objetivos

parceria

O que dizem os povos da floresta sobre o projeto?

“Temos muitas riquezas aqui que 
podem ser utilizadas para trazer 
benefícios para as comunidades, 
porém, a gente ainda precisa que 
o povo entenda como fazer isso. 
O GT tem feito isso, tem vindo, 
conversado. Quando atividades e 
projetos como esse chegam até nós 
[sic] é uma forma de trazer conheci-
mento. Agora depende da gente [sic] 
agarrar as oportunidades”.

Rita Freitas, liderança 
da comunidade Santa 

Rita, Resex Mapuá.

“Sonhávamos com uma 
alternativa legal para a 

atividade madeireira. Agora 
essa alternativa chegou. Tem o 

recurso, tem as pessoas para 
trabalhar. Agora é hora de nós, 

enquanto extrativistas, nos 
organizarmos. Nada pode ser 

feito sem organização”.Luiz Tenório, presidente da 

AMOREAP, Resex Arióca Pruanã.


